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ÁREA 01 – Práticas Interpretativas 

Conteúdo Programático 

1. O Violão como instrumento pedagógico: possibilidades e limites; 

2. O violão e a pratica de conjunto; 

3. O vilão e técnicas estendidas; 

4. Panorama da literatura violonística no Brasil: métodos, livros, dissertações e teses; 

5. História do violão no Brasil; 

6. O violão na historia da musica: origem, desenvolvimento e literatura; 

7. Performance do repertório violonístico do século XX e XXI; 

8. O ensino de violão; 

9. Performance de violão no Brasil: entre o popular e o erudito; 

10. O ensino do violão em grupo: recursos, soluções, possibilidades e limites.  
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